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Resumo: Este artigo aborda os desafios e oportunidades da geração screenagers, também conhecida como 
geração digital, no contexto educacional. A imersão desses jovens na tecnologia desde cedo apresenta uma 
série de desafios, como a falta de concentração e o desenvolvimento de habilidades sociais e emocionais. 
No entanto, também traz oportunidades únicas, como a familiaridade intuitiva com a tecnologia e a 
capacidade de aprendizado multimídia e interativo. O objetivo deste estudo é refletir sobre os impactos da 
geração screenagers na educação, considerando a incorporação eficaz da tecnologia no processo de ensino-
aprendizagem. A metodologia utilizada baseia-se na revisão de autores e pesquisadores que analisam a 
relação entre a geração screenagers e a educação. Por meio dessa análise, busca-se compreender os desafios 
enfrentados por professores e escolas, bem como as expectativas e necessidades dessa nova geração. O 
artigo conclui ressaltando a importância de um equilíbrio entre a tecnologia e as práticas pedagógicas 
tradicionais, e a necessidade de adaptação das abordagens educacionais para atender às demandas da 
geração screenagers.

Palavras-chave: Geração Screenagers, Educação Digital, Desafios Educacionais, Tecnologia na Sala de 
Aula.

Abstract: This article addresses the challenges and opportunities of the screenagers generation, also known 
as the digital generation, in the educational context. The immersion of these young people in technology 
from an early age presents a series of challenges, such as lack of concentration and the development of 
social and emotional skills. However, it also brings unique opportunities, such as intuitive familiarity 
with technology and the ability for multimedia and interactive learning. The aim of this study is to 
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reflect on the impacts of the screenagers generation on education, considering the effective incorporation 
of technology in the teaching-learning process. The methodology used is based on the review of authors 
and researchers who analyze the relationship between the screenagers generation and education. Through 
this analysis, the study seeks to understand the challenges faced by teachers and schools, as well as the 
expectations and needs of this new generation. The article concludes by emphasizing the importance of 
a balance between technology and traditional pedagogical practices, and the need to adapt educational 
approaches to meet the demands of the screenagers generation.

Keywords: Screenagers Generation, Digital Education, Educational Challenges, Technology in The 
Classroom.

1 Introdução

A geração atual de estudantes, conhecida como “screenagers” ou “geração digital”, está 
transformando significativamente o cenário educacional. Esses jovens cresceram 

em um mundo onde a tecnologia permeia todos os aspectos de suas vidas. Desde cedo, são 
expostos a dispositivos eletrônicos, como smartphones, tablets e computadores, e têm acesso a 
uma infinidade de informações e recursos online. Essa imersão na era digital traz consigo uma 
série de desafios e oportunidades para a educação.

Por um lado, os estudantes da geração screenagers possuem um domínio intuitivo da 
tecnologia e estão acostumados a aprender e interagir de maneira multimídia e interativa. Por 
outro lado, essa exposição constante a telas e a cultura do imediatismo pode afetar sua capacidade 
de concentração e o desenvolvimento de habilidades sociais e emocionais.

Nesse contexto, torna-se essencial refletir sobre os impactos dessa geração no ambiente 
educacional e os desafios enfrentados por professores e escolas. É fundamental compreender 
como a tecnologia pode ser incorporada de forma eficaz e significativa no processo de ensino-
aprendizagem, garantindo uma educação de qualidade que prepare os estudantes para os desafios 
do mundo contemporâneo.

Este artigo tem como objetivo abordar os desafios e oportunidades da geração screenagers 
na educação digital. Realiza-se uma análise crítica baseada em estudos e pesquisas de renomados 
autores que investigaram essa temática. A metodologia utilizada baseia-se em uma revisão 
bibliográfica, que fornece insights valiosos sobre a relação entre a geração screenagers e a educação.

Explora-se a presença da tecnologia na vida dos screenagers e suas habilidades únicas. 
Discute-se os desafios enfrentados pelos professores e escolas, bem como as expectativas da 
geração screenagers em relação à educação. Apresenta-se reflexões pessoais e considerações críticas 
para enfatizar a importância de encontrar um equilíbrio entre o uso da tecnologia e as práticas 
pedagógicas tradicionais.

Por fim, o objetiva-se fornecer insights e recomendações práticas para professores e escolas 
lidarem de forma eficaz com os desafios e oportunidades apresentados pela geração screenagers. 
A educação precisa se adaptar a essa nova realidade, valorizando as habilidades e competências 
únicas desses estudantes e promovendo uma educação relevante, significativa e preparada para o 
mundo digital.
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Desenvolvimento

A presença da tecnologia na vida dos estudantes da geração screenagers é inegável. Eles 
utilizam aplicativos de mensagens instantâneas, redes sociais, jogos eletrônicos e plataformas de 
streaming como parte integrante de sua rotina. No entanto, é importante ressaltar que a tecnologia 
não deve ser encarada apenas como um obstáculo ou distração no processo educacional, mas 
como uma ferramenta poderosa que pode ser incorporada de maneira significativa no ensino. 
Segundo Selwyn:

A tecnologia está profundamente entrelaçada na vida dos estudantes, tornando- se uma 
extensão natural de suas identidades e uma ferramenta essencial para a comunicação, aprendizado 
e expressão pessoal. (Selwyn, 2016, p. 3).

Diversos autores têm abordado a temática da geração digital e sua relação com a educação. 
Marc Prensky, por exemplo, cunhou o termo “nativos digitais” para descrever a facilidade com 
que esses jovens lidam com a tecnologia. Já Don Tapscott argumenta que a geração screenagers 
possui habilidades únicas, como a capacidade de processar informações simultaneamente, 
trabalhar de forma colaborativa e buscar conhecimento de maneira autônoma.

Desafios para professores e escolas

No entanto, a presença da geração screenagers nas instituições escolares traz consigo 
uma série de desafios. Professores precisam repensar suas práticas pedagógicas, tornando-as mais 
alinhadas com as expectativas e habilidades dessa nova geração. É necessário superar a dicotomia 
entre a tecnologia e o ensino tradicional, buscando integrar recursos digitais de forma relevante 
e significativa.

Um dos desafios mais evidentes é a questão da distração. A constante exposição a estímulos 
digitais pode levar os estudantes a perderem o foco nas atividades acadêmicas. Nesse sentido, é 
fundamental desenvolver estratégias que incentivem a concentração e o engajamento dos alunos, 
promovendo um ambiente de aprendizagem estimulante. Conforme Twenge:

A geração screenagers enfrenta o desafio de lidar com a sobrecarga de informações, já que 
estão constantemente expostos a uma quantidade massiva de dados e conteúdos digitais. Além 
disso, a pressão para se manterem conectados e atualizados nas redes sociais pode afetar sua saúde 
mental e bem- estar. (Twenge, 2017, p. 115).

Além disso, a geração screenagers apresenta expectativas diferentes em relação à educação. 
Eles valorizam a interatividade, a personalização e a relevância das informações. Portanto, é 
necessário repensar os currículos e metodologias de ensino, proporcionando experiências 
educacionais mais dinâmicas e adaptadas às demandas dessa geração. Para Prensky:

A geração screenagers espera uma educação que esteja alinhada com seu estilo de vida 
digital e que faça uso efetivo da tecnologia para melhorar o processo de aprendizagem. Eles 
anseiam por uma abordagem mais interativa, colaborativa e personalizada, na qual possam 
explorar ativamente os recursos digitais, se envolver em projetos criativos e participar de 
comunidades de aprendizagem online. (Prensky, 2008, p. 13).
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Considerações pessoais e reflexão crítica

Diante dessa nova era de alunos inseridos nas instituições escolares, é necessário que 
professores e escolas estejam dispostos a se adaptar e evoluir. A geração screenagers traz consigo 
habilidades e competências únicas, que podem ser aproveitadas para enriquecer o processo 
educacional.

No entanto, é fundamental que haja um equilíbrio entre o uso da tecnologia e as práticas 
pedagógicas tradicionais. A tecnologia deve ser vista como uma ferramenta complementar, capaz 
de potencializar o aprendizado, mas não como um substituto completo das interações presenciais 
e do contato humano.

É importante ressaltar que, embora a geração screenagers esteja imersa no mundo 
digital, cada aluno é único e possui diferentes formas de aprendizado. Portanto, é essencial que 
os professores adotem abordagens flexíveis e diversificadas, a fim de atender às necessidades 
individuais dos estudantes.

Considerações finais

A geração screenagers representa uma nova era de estudantes que demanda uma abordagem 
educacional adaptada ao contexto digital em que estão imersos. Os desafios e oportunidades que 
essa geração traz para as escolas e professores são inegáveis.

É crucial que os educadores reconheçam e valorizem as habilidades e competências únicas 
dessa geração, como a facilidade no uso da tecnologia, a capacidade de processar informações 
simultaneamente e a busca autônoma por conhecimento. Ao mesmo tempo, é necessário 
encontrar um equilíbrio entre o uso da tecnologia e as práticas pedagógicas tradicionais, para 
garantir uma educação completa e significativa.

Os professores devem estar preparados para repensar suas práticas pedagógicas, 
adotando abordagens flexíveis e diversificadas que envolvam a tecnologia como uma ferramenta 
complementar e enriquecedora. Além disso, é fundamental que as escolas invistam em 
infraestrutura tecnológica adequada e capacitação docente, a fim de aproveitar ao máximo os 
recursos digitais disponíveis.

Ao enfrentar esses desafios, a educação poderá fornecer aos estudantes da geração screenagers 
as habilidades necessárias para prosperar no mundo contemporâneo. O desenvolvimento de 
competências socioemocionais, pensamento crítico, colaboração e resolução de problemas, 
aliado ao uso responsável da tecnologia, será fundamental para preparar esses jovens para um 
futuro cada vez mais digital.

Portanto, é preciso promover uma reflexão crítica e uma busca contínua por soluções 
inovadoras, visando uma educação que esteja alinhada com as necessidades e características da 
geração screenagers. Somente assim poderemos oferecer uma educação de qualidade, relevante 
e significativa, que preparará esses jovens para os desafios e demandas de uma sociedade em 
constante evolução.
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